
 
 

          Rede Latino-Americana de Pesquisa em Educação Química - ReLAPEQ 

ISSN: 2527-0915                v. 5, n. 2 (2021)   

Atividades experimentais de química nos livros didáticos de 

Ciências do 9º ano do PNLD 2017 
 

Caroline Fortuna1, Rosana Franzen Leite2  
 

1 Mestranda em Química pela Universidade Estadual de Maringá (UEM) 
2 Doutora em Educação em Ciências pela Universidade Estadual de Maringá (UEM) 

Professora da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE, Brasil) 
 

__________________________________________________________________________________ 

/ƘŜƳƛǎǘǊȅ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘǎ ƛƴ ǘƘŜ ǘŜŀŎƘƛƴƎ ōƻƻƪǎ ƻŦ ǎŎƛŜƴŎŜǎ ƻŦ ǘƘŜ фǘƘ ȅŜŀǊ ƻŦ tb[5 нлмт 
 

A B S T R A C T 

The current study has as objective the analysis of chemical experimental 
activities on science didactic books from the Elementary School grades. 
Experimetal activities are of great importance to the matters of science 
teaching, since they enable a linking between theory and practice. It has been 
inspected 12 (twelve) colections aprooved by PNLD 2017, making use of 
concepts from the Content Analysis, regarding the characteristics of: 
Empirical-Inductivist; Demonstrative; Illustrative and Investigative. As a 
result, it was obtained that all the Science didactic books from the 9th grade 
contain chemistry experiments, with the Illustrative category showing the 
most experimental activities, followed by Investigative and Empirical-
Inductivis, midwhilst the Demonstrative has lower appearance proportion. 
Between the previously mentioned cathegories, it has been considered that 
the investigative is the most promissor in the process of teaching and 
learning, as it permits the student to work actively in the construction of their 

own kowledge.  
 
 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
As atividades experimentais são recurso muito utilizado no Ensino de Ciências, que 

possibilitam a articulação entre os fenômenos e a teoria. Essa relação é possível quando se 

propõem uma explicação sobre a observação de um fenômeno. Quando às atividades 

experimentais são propostas em sala de aula, estas fazem com que os estudantes 

desenvolvam habilidades de compreender e refletir sobre determinados fenômenos 

estudados, podendo ampliar seus conhecimentos e possivelmente a transpor para seu dia a 

dia (SILVA; MACHADO; TUNES 2010). 

Além disso, as atividades experimentais em sala de aula proporcionam aos estudantes 

a oportunidade de compreender como se procede à construção do conhecimento científico, 
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forma equivocada, em que o professor pode apresentar outras percŜǇœƿŜǎ Řƻ άŦŀȊŜǊ ŎƛşƴŎƛŀέΣ 

contrapondo a ideia de que o trabalho científico segue um roteiro com cada etapa pré-

estabelecida, sem reflexão. Mas como fazer com que os estudantes apresentem essa 

percepção? Segundo Carvalho (2013) trata-se de fazer com que estudantes construam um 

conceito a partir de atividades manipulativas, e isso pode ser feito por meio de questões que 

faça com que os estudantes tomem consciência em relação ao que foi observado. Neste 

sentido, as atividades que incluem essa perspectiva se caracterizam como investigativas, pois 

elas permitem que os estudantes desenvolvam o trabalho científico de forma ativa na 

construção do seu conhecimento e na compreensão da linguagem científica. 

O uso de atividade experimentais no ensino de Ciências implicŀ ŜƳ ǳƳŀ άŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ 

eficiente para a criação de problemas reais que permitam a contextualização e o estímulo de 

ǉǳŜǎǘƛƻƴŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻέ όGUIMARÃES, 2009, p.198) podendo assim diminuir as 

dificuldades dos estudantes na aprendizagem, bem como, motivá-los a gostar da ciência. 

Não obstante, mesmo que as atividades experimentais sejam uma estratégia de ensino 

imprescindível para o currículo de Ciências, muitos obstáculos ainda estão presentes, estando 

vinculadas ao meio educacional. Entre elas destaca-se o uso como comprovação da teoria, 

Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ǘŜƳǇƻΣ ǊƻǘŜƛǊƻǎ άǊŜŎŜƛǘŀ ŘŜ ōƻƭƻέ Ŝ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŜǎǇŜǊados (SILVA; MACHADO; TUNES 

2010). Quando esses modelos de roteiros são utilizados, os resultados são esperados pelo 

professor, assim não exige a resolução de problemas, e dessa forma, os estudantes não 

atuarão de forma ativa, e é devido isso que muitas vezes a experimentação é vista como a 

comprovação da teoria.  

Diante disso, para Izquierdo (1999), as atividades experimentais podem ser abordadas 

nas aulas de diferentes formas, tais como: ilustrar um princípio, desenvolver atividade 

práticas, testar hipóteses ou como investigação, sendo a última a mais importante e que mais 

ajuda o estudante a aprender.  

Segundo Galiazzi et al. (2007), as atividades experimentais pautadas na investigação 

possibilitam que: 

- O estudante deixe de ser ouvinte e repetidor de informações fornecidas pelo 

professor para se tornar sujeito de sua aprendizagem; 

- O conhecimento passe ser construído pelo estudante mediado pela orientação do 

professor; 

- Os estudantes reflitam conscientemente sobre os temas estudados, pois, com um 

experimento é possível observar e relacionar os resultados. 

 O ensino de Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental, especialmente no 9º ano, 

tem como função introduzir, iniciar os conceitos e ideias que serão abordados com maior 

detalhamento nas disciplinas de Química e Física no Ensino Médio. Nesta fase, é necessário 

não apenas um despertar de interesse, como tanto se fala, mas sim uma aproximação dos 

conhecimŜƴǘƻǎ Ŝ ǎǳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳ ŀ ǾƛŘŀ ŎƻǘƛŘƛŀƴŀΦ 5Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀΣ άa razão pedagógica das 

atividades experimentais no ensino está na sua finalidade de ajudar os estudantes na 
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compreensão dos conceitos sobre os quais os fenômenos se referem, auxiliando no papel 

investigativo, com vistas à siƎƴƛŦƛŎŀœńƻ ŎƻƴŎŜƛǘǳŀƭέ ό½!bhb; UHMANN, 2012, p.01).  

Para realização de atividades experimentais há necessidade de um planejamento 

anterior e sabe-se que entre as fontes de pesquisas mais acessíveis está o livro didático (LD). 

O livro didático é instrumento de grande importância para o desenvolvimento de atividades 

didáticas e tem coƳƻ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜΥ άŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ Řƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ 

ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘƻǎ ƴƻ Ǿŀǎǘƻ ŎŀƳǇƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ƛƴǎŜǊŜ ŀ łǊŜŀ Řƻ ǎŀōŜǊέ 

(ECHEVERRIA; MELLO; GAUCHE, 2010, p. 267). 

Atualmente, mesmo com a ampliação do acesso à web, o livro didático continua sendo 

um dos instrumentos mais utilizados pelos docentes para planejar suas aulas, e como esta 

pesquisa centra-se no tema atividades experimentais, objetivamos investigar quais as 

características que os livros didáticos apresentam em relação às atividades experimentais 

propostas. 

Justificamos a escolha desse tema devido à importância que as atividades 

experimentais apresentam para o ensino de Ciência. Segundo Oliveira (2010, p. мпмύ ά!ǎ ŀǳƭŀǎ 

experimentais podem ser empregadas com diferentes objetivos e fornecer variadas e 

ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœƿŜǎ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ Ŝ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŘŜ ŎƛşƴŎƛŀǎέΣ ǉǳŀƴŘƻ ǇƭŀƴŜƧŀŘŀǎ Ŝ ōŜƳ 

conduzidas. Sendo assim, a experimentação é fundamental para que os estudantes 

desenvolvam o interesse e responsabilidade na construção do conhecimento científico, a 

partir de reflexões sobre os fenômenos, elaboração de hipóteses, e análise das variáveis. 

Diante disso, as atividades experimentais possuem grande importância no ensino de Ciências, 

e podem ser compreendidas como atividades que permitem a articulação entre fenômenos e 

ǘŜƻǊƛŀǎΦ 5Ŝǎǘŀ ŦƻǊƳŀΣ άƻ ŀǇǊŜƴŘŜǊ /ƛşƴŎƛŀǎ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ǎŜƳǇǊŜ ǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ ŜƴǘǊŜ ƻ 

ŦŀȊŜǊ Ŝ ƻ ǇŜƴǎŀǊέ όSILVA; MACHADO; TUNES, 2010, p. 235). 

Para Nuñez et al. (2003), o ensino de Ciências geralmente é baseado no próprio livro 

didático, é o único método empregado pelos professores no desenvolvimento das atividades 

didáticas. Nesse cenário surge à necessidade da produção e seleção de livros didáticos 

adequados à realidade do ensino. 

Dessa forma, para Güllich, Emmel e Pansera-de-Araújo (2000, p. 8): 

 

É fundamental, com relação ao livro didático que o professor o perceba como 

mais um recurso a ser utilizado, que fuja de uma utilização linear, que 

observe a sintonia com a realidade de seus alunos e não trate o 

conhecimento como algo pronto, estático e acabado. O professor deve 

exercer a crítica ao usar desse material didático e, nesse diálogo, propiciar 

ao estudante que ressignifique conceitos e práticas, desconstrua a imagem e 

o significado do livro com o aluno, fazendo assim a reflexão na ação, para 

além da ação reflexão-ação. 
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Nesta perspectiva é essencial que os livros didáticos apresentem essas características, 

para que auxiliem os professores e estudantes no processo de ensino e aprendizagem. Diante 

disso, investigamos como são propostas as atividades experimentais de Química nos livros 

didáticos do 9º ano de Ciências do Ensino Fundamental que compõem o Programa Nacional 

do Livro Didático - PNLD, de 2017.  

 
APORTE TEÓRICO 

O livro didático de Ciências  

O livro didático (LD) é o principal instrumento que nos permite facilmente o acesso às 

informações. Mas o que o livro necessita para ser didático? Segundo as concepções de Lajolo 

όмффсΣ ǇΦлпύ άόΦΦΦύ ǇŀǊŀ ƻ livro ser considerado didático, um livro precisa ser usado, de forma 

sistemática, no ensino-aprendizagem de um determinado objeto de conhecimento humano, 

ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ Ƨł ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻ ŎƻƳƻ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ŜǎŎƻƭŀǊέΦ ! ǇŀǊǘƛǊ ŘƛǎǘƻΣ ƻ [5 ǘŜƳ ŎƻƳƻ Ŧǳƴœńƻ 

proporcionar aos estudantes uma aprendizagem significativa de cunho cultural, científico e 

literário, além de auxiliar o professor no desenvolvimento de atividades didáticas para as 

aulas. 

Os livros didáticos no Brasil são avaliados pelo Programa Nacional do Livro Didático 

PNLD que estabelece parâmetros de qualidade para as obras didáticas, pedagógicas e 

literárias e outros materiais de apoio, de forma sistemática, regular e gratuita (BRASIL, 2017). 

A primeira preocupação com o LD ocorreu em 1938 pelo Decreto-lei nº 1.006, quando 

houve a criação de órgãos referentes a políticas sobre o livro didático. Posteriormente, outras 

entidades surgiram conforme os contextos sociais, econômicos e políticos. Em 1985, a criação 

do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) mediante o Decreto-Lei nº 91.542 apresentou 

algumas mudanças como: indicação dos livros pelos professores; reutilização do livro, 

implicando a abolição do descartável; aperfeiçoamento das especificações técnicas para sua 

produção, visando à maior durabilidade e possibilitando a implantação de bancos de livros 

didáticos; extensão da oferta aos alunos de 1ª e 2ª séries das escolas públicas e comunitárias 

(ALBUQUERQUE; FERREIRA, 2019).  

O atual decreto vigente é o Decreto nº 9.099 de 2017 que unificou as ações de 

aquisição e distribuição de livros didáticos e literários, anteriormente contempladas pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola 

(PNBE). Agora sendo denominado o Programa Nacional do Livro e do Material Didático ς 

PNLD, houve a ampliação do seu escopo e a possibilidade da inclusão de outros materiais 

apoio à prática educativa, como: obras pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais 

de reforço e correção de fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão escolar, 

entre outros. Esse decreto foi estabelecido em 2017, então as obras utilizadas nesta pesquisa 

são anteriores, diante disso, as obras escolhidas em 2020 já estarão conforme esse decreto, 
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ressaltando que a escolha e substituição dos livros didáticos ocorrem a cada três anos (BRASIL, 

2017). 

O Guia Digital do PNLD apresenta informações e resenhas dos livros didáticos 

selecionados em cada ano foram escolhidos em 2017, além disso, pontua quais as 

características que os LDs devem apresentar: 

O livro didático deve veicular informação correta, precisa, adequada e atualizada, 

procurando assegurar que os componentes curriculares e as áreas de conhecimento possam 

ser trabalhados, a partir da abordagem de temas abrangentes e contemporâneos, que 

contemplem diferentes dimensões da vida humana, tanto na esfera individual, quanto global, 

regional e local (BRASIL, 2017). 

Neste sentido, o LD pode auxiliar no desenvolvimento das habilidades cognitivas, para 

que tenham uma postura crítica com decisões de seu dia a dia. Diante disso, os LDs de Ciências 

necessitam apresentar: 

 

[...] a experimentação como o momento para os estudantes (re)construírem 

os conceitos científicos. Mas lembre-se: nem sempre o melhor experimento 

é aquele que oferece tudo pronto, desde o início da atividade até seu 

objetivo final. Talvez essa maneira de apresentar um experimento dê mais 

segurança na condução da atividade, mas nem sempre é a melhor forma de 

se proceder nas aulas de Ciências. Iniciar o experimento a partir de um 

determinado tema pode despertar a vontade de aprender e mobilizar 

conceitos dominados pelos estudantes, a sua experiência de vida ou o que 

foi aprendido no processo de escolarização (BRASIL, 2017, p. 32). 

 

Vale pontuar que o PNLD 2017 apresenta diversos critérios avaliativos para as obras 

da área das Ciências da Natureza, e caso alguns critérios específicos não fossem apresentados 

poderia acarretar a reprovação da obra caso não houvesse tal. Dentre os critérios avaliativos 

relativos ao nosso tema de pesquisa, podemos destacar: 

 (1) propostas de atividades que estimulem o pensar científico, combinando posturas 

imaginativas, intuitivas àquelas de observação, experimentação, interpretação, análise, 

discussões dos resultados, síntese, registros e comunicação; 

 (8) orientação para o desenvolvimento de atividades experimentais factíveis, com 

resultados confiáveis e interpretação teórica correta; 

(13) propostas de uso de tecnologias da informação e comunicação integradas ao 

conhecimento de Ciências e como suporte à experimentação e integração entre estudantes; 

Diante disso, ambos os itens citados apresentam que é necessário às atividades 

experimentais nos LDs. Além disso, o PNLD presa que o fazer ciência vá além de atividades 

investigativas, que apresentem uma visão mais ampla da ciência, possibilitando a subversão 

dos saberes e criticando o método indutivista. 
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Alguns aspectos das atividades experimetais no ensino de Ciências 

A palavra experimentação pode adquirir diferentes significados variando conforme o 

contexto em que é inserido. Diante disso, há diferentes enfoques e finalidades para as 

atividades experimentais, e geralmente muitos equívocos ocorrem em relação à semântica. 

Dentre elas seriam experiência, experimentação e atividades práticas. 

Para Rosito (2003, p.196) experiência está atrelada com os aspectos da vivência 

ƘǳƳŀƴŀΣ ǎŜƴŘƻ άǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘo de conhecimentos individuais ou específicos que constituem 

ŀǉǳƛǎƛœƿŜǎ ǾŀƴǘŀƧƻǎŀǎ ŀŎǳƳǳƭŀŘŀǎ ƘƛǎǘƻǊƛŎŀƳŜƴǘŜ ǇŜƭŀ ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜέΦ 9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀœńƻ Ş ŀ 

elaboração de hipótese a partir de experimento podendo chegar a uma lei experimental. E 

experimento é um ensaio científico destinado à investigação de fenômenos da natureza. 

Atividades são consideradas práticas quando o estudante atua de modo ativo e não passivo, 

ou seja, um experimento quando baseado nesses princípios é considerado uma atividade 

prática. 

A experimentação é uma atividade praticada há muito tempo, entretanto, foi 

consolidada nos currículos de ensino de Ciências no século XX e desde então vem sendo muito 

defendida por pesquisadores e professores. Pois, além de despertar o interesse dos 

estudantes, muitos docentes afirmam o aumento da capacidade de aprendizagem (SILVA; 

MACHADO; TUNES, 2010). 

Mas nem sempre a experimentação apresentou essa postura construtivista. Nos 

primórdios era considerado um método indutivo defendida por Francis Bancos, em que era 

baseada na observação dos fatos históricos naturais e experimentais passível de observações. 

Posteriormente, Karl Popper crítica o método indutivo, e propôs o empírico-dedutivo baseado 

na elaboração de conjecturas a partir de hipóteses sucessivamente falseadas. Essas 

considerações são fundamentais para a construção de metodologias alternativas para a 

experimentação (LIMA e TEIXEIRA, 2011). 

Atualmente, as ideias tradicionais ainda estão presentes no ensino de Ciências, e 

muitas vezes as atividades experimentais ainda é baseada na comprovação da teoria e no 

método empírico-indutivo. Dessa forma, a relação entre teoria e prática é refutada limitando-

se apenas às práticas manipulativas de matérias e observação de fenômenos, não 

apresentando a elaboração de hipóteses, sistematização do conhecimento, e análise de 

possíveis resultados (SUART; MARCONDES, 2009). 

Em muitos casos a falta de atividades experimentais é atribuída à carência das escolas 

brasileiras em relação aos recursos materiais. Silva, Machado e Tunes (2010) citam alguns 

obstáculos: 

- A falta de laboratórios estruturados nas escolas; 

- A grade curricular de Ciência, falta de tempo disponível para realizar atividades 

experimentais.  

- A falta de técnicos para organização as atividades, tanto antes quanto depois da 

realização.  
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- A ausência de roteiro que apresentam a relação teoria e prática.  

Além dessas restrições, em muitos casos os professores preferem optar em não 

trabalhar com atividades experimentais. Todavia, mesmo com todos esses obstáculos, o 

professor pode utilizar recursos mais acessíveis em suas aulas, como experimentos com 

materiais alternativos, podendo ser realizados em diversos espaços, não necessariamente em 

laboratório (LIMA; ALVES, 2016). 

Para que as atividades experimentais permitam a relação teoria-experimento é 

necessário que sejam planejadas e conduzidas adequadamente pelo professor. Para isso o 

docente deve possuir entendimento adequado sobre o papel da experimentação no ensino 

de Ciências (SILVA; MACHADO; TUNES, 2010). 

Diante disso, alguns pesquisadores classificaram as atividades experimentais de 

acordo com suas abordagens. Para Gott, Welford e Foulds (1988) propõem uma classificação 

baseada em cinco tipos de atividades: experimentos ilustrativos, experimentos informativos, 

experimentos de observação e uso de habilidades básicas (uso de instrumentos, medidas, etc.) 

e experimentos de pesquisa (investigativos). Já para Caamaño (2004) existem quatro tipos de 

atividade experimentais: experiências, experiências ilustrativas, exercícios práticos e de 

investigação. Silva, Machado, Tunes (2010) classificam as atividades experimentais em: 

atividades demonstrativas-investigativas, experiências investigativas, simulações em 

computadores, vídeos e filmes, horta na escola, visitas planejadas, e estudos de espaços 

sociais e resgate de saberes populares. Além disso, Leite (2018), também classificou em: 

ω Empírico-indutivista: se baseia na ideia da experimentação como comprovação 

de fatos e teorias, destacando o papel da observação e da descoberta; 

ω Demonstrativos: aquele experimento realizado pelo professor enquanto os 

estudantes apenas observam os fenômenos ocorridos, buscando comprovar algo já 

estabelecido, verificar ou confirmar uma teoria. 

ω Ilustrativos: experimentos exemplificam os princípios de ilustrar a relação entre 

variáveis ou melhorar a compreensão de certos conceitos, são utilizados para ilustrar 

princípios e leis, e interpretar fenômenos desde que em uma perspectiva construtivista; 

ω Investigativos: parte de uma situação-problema e baseia-se na perspectiva da 

resolução de problemas, possibilitando realizar previsões e analisar os resultados. São 

utilizados para construir conhecimento, compreender o processo da ciência e aprender a 

investigar; 

ω Conceituais: experimentos que possibilitam a reelaboração de conceitos 

contribuindo para facilitar a reflexão e, consequentemente, o progresso intelectual; 

ω Técnicas: aquelas que discutem sobre segurança de laboratório, descarte de 

resíduos e manuseio de instrumentos e equipamentos, limitando-se a descrever 

procedimentos e técnicas, constituem atividades para a aprendizagem de métodos e técnicas 

e na determinação de propriedades. 
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Leite (2018) explica que essa classificação foi uma combinação entre o semelhante e 

reúne o que há de comum entre os autores estudados, dessa forma, consideramos esta como 

mais adequada para ser utilizada em nossa pesquisa por apresentar categorias mais 

significativas para o Ensino Fundamental e também para os livros didáticos. 

APORTE METODOLÓGICO  

Esta pesquisa objetivou realizar uma análise qualitativa das propostas de atividades 

experimentais nos livros didáticos de ciências, buscando compreender, decodificar, explicar e 

enfatizar a multiplicidade do campo educativo e dos saberes escolares por meio do contato 

direto com a situação investigada (Lüdke e André, 1986).  

As coleções que foram analisadas correspondem às obras do Ensino Fundamental II 

pertencentes ao Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2017, em especial os volumes 

do 9º ano. Optamos em trabalhar com os livros didáticos do professor pertencentes ao 9º ano 

por apresentarem os conteúdos de Química.  

{ŜƎǳƴŘƻ ǇŀǊŀ aŀƭƘŜƛǊƻǎ όнлммΣ ǇΦ усύ ŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƭ ŘŜǾŜ ǎŜǊ άǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ǉǳŀƴŘƻ 

existe a necessidade de se analisar, criticar, rever ou ainda compreender um fenômeno 

ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ ƻǳ ŦŀȊŜǊ ŀƭƎǳƳŀ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœńƻ ǉǳŜ ǎŜƧŀ ǾƛłǾŜƭ ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻǎέΦ  

Para a análise dos dados, utilizamos os pressupostos da Análise de Conteúdo proposta 

por Bardin (1977), que consiste em uma técnica metodológica que pode ser utilizada em 

discursos diversos e a todas as formas de comunicação, independente de qual for à natureza 

do seu suporte. Desse modo, estabelecemos as categorias a priori baseadas em Leite (2018) 

para classificação das atividades experimentais. A análise seguiu as seguintes etapas: 

1. etapa: identificação os conceitos químicos presentes nos livros didáticos. 

2. etapa: identificação da existência de proposições de atividades experimentais 

ao longo do LD, bem como, quais as relações com o conteúdo. 

3. etapa: classificação e analise das atividades experimentais conforme as 

adaptações de Leite (2018), sendo: empírico-indutivista, demonstrativa, ilustrativa e 

investigativa.  

Diante disso, as obras analisadas são apresentadas no Quadro 1, sendo 12 coleções 

correspondentes ao 9º ano, vale ressaltar que foram aprovadas pelo PNLD 2017, 13 coleções, 

entretanto não tivemos acessos a todas as obras1.  

 

 

 

 

 

 

 
1 A obra que não tivemos acesso é intitulada como Jornadas.cie ï Ciências de Isabel Rebelo Roque, 2015. 
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Quadro 1 - As 12 coleções analisadas 

Obra Título Autor/ano de publicação 

LD1 

 

Ciências Joé Trivellato, Silvia Trivellato, 

Marcelo Motokane, Júlio 

Foschini Lisboa  e Carlos 

Kantor, 2015 

LD2 

 

 

Ciência Naturais ς Aprendendo 

com o cotiado 

Eduardo Leite do Canto, 2015 

LD3 

 

Ciências da Natureza 

 

Sônia Lopes, 2015 

LD4 

 

Projeto Araribá Ciências Maíra Rosa Carnevalle, 2014 

LD5 

 

Tempo de Ciências Eduardo Passos e Angela 

Sillos, 2015 

LD6 

 

Companhia das Ciências João Usberco et. al, 2015 126 
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LD7 

 

Ciências Carlos Barros e Wilson 

Paulino, 2015 

LD8 

 

Projeto Teláris: ciências Fernando Gewandsznajder, 

2015 

LD9 

 

Para viver juntos: ciência da 

natureza 

Lia Monguiljott Bezerra, 2015 

LD10 

 

Universos: ciências da natureza Ana Fukui, 2015 

LD11 

 

Projeto Apoema ciências Ana Paula Bemfeito e Carlos 

Eduardo Pinto, 2015 

LD12 

 

Ciências novo pensar Demétrico Gowdak e Eduardo 

Martins, 2015 
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DISCUSSÃO 

Identificação dos conceitos químicos presentes em cada livro 

Incialmente identificamos quais conceitos relacionados à Química estão presentes 

nas obras analisadas. Dessa forma, o Quadro 2 apresenta os principais conceitos químicos que 

foram mais recorrentes nas obras. 

Quadro 2 - Conteúdos de Química presentes nos LDS 

Conceitos 
Químicos 

Livros Didáticos N. LDs 

Propriedade da 
materia 

LD1, LD2, LD3, LD4, LD5, LD6, LD7, LD8, LD9, LD10, LD11, 
LD12 

12 

Átomos e estrutura LD1, LD2, LD3, LD4, LD5, LD6, LD7, LD8, LD9, LD10, LD11, 
LD12 

12 

Substâncias e 
misturas  

LD1, LD2, LD3, LD4, LD5, LD6, LD7, LD8, LD9, LD10, LD11, 
LD12 

12 

Ligações Químicas LD1, LD2, LD3, LD4, LD5, LD6, LD7, LD8, LD9, LD10, LD11, 
LD12 

12 

Reações Químicas LD1, LD2, LD3, LD4, LD5, LD6, LD7, LD8, LD9, LD10, LD11, 
LD12 

12 

Eletroquímica LD1 1 

Tabela Periódica LD1, LD2, LD3, LD4, LD5, LD6, LD7, LD8, LD9, LD10, LD11, 
LD12 

12 

Gases Nobres LD2, LD3, LD12 3 

Funções Químicas LD1, LD2, LD3, LD4, LD5, LD6, LD7, LD8, LD9, LD10, LD11, 
LD12 

12 

Cinética Química LD9, LD10, LD11, LD12 4 

Radioatividade LD12 1 
Fonte: As autoras. 

De forma geral, os LDs apresentam conceitos semelhantes, sendo que todos contêm: 

Propriedades da Materia, Átomo e Estrutura, Substâncias e Misturas e Ligações, sendo os 

conteúdos básicos e indispensáveis para o Ensino de Química. O que diferencia um do outro 

é a forma como estão dispostos no LD, nem todos seguem essa ordem exibida no Quadro 2, 

por exemplo, o LD2 apresenta quase todos os conteúdos em apenas 3 capítulos, inicia com 

Propriedade da Matéria e Substâncias e Misturas, posteriormente no segundo capítulo 

Reações Químicas e por último Átomo e Estrutura, Tabela Periódica e Ligações Química. Desse 

modo, o LD2 juntamente com LD5 foram os que apresentaram menos conteúdos químicos, 

sendo no total, 8 de cada.  

Não obstante, alguns LDs apresentam conteúdos específicos, como por exemplo, o LD1 

e LD12 que contém Eletroquímica e Radioatividade. Os livros didáticos do 9º estão cada vez 

mais completos em relação aos conteúdos de Química e Física, assumindo suas próprias 

identidades, sendo que em muitos LDs os conceitos estão separados por área e não são 
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abordados de forma introdutória, por exemplo, LD12 apresenta a maior parte dos conteúdos 

que serão trabalhados no Ensino Médio, posteriormente, isso pode acarretar um 

comprometimento com a relação ensino e aprendizagem (LIMA; BARBOSA, 2015). Dessa 

forma, o livro didático necessita estimular a aprendizagem dos estudantes, fomentando o 

desenvolvimento do sujeito compatível com a faixa etária. 

Não obstante, não criticamos a abordagem dos conceitos químicos no Ensino 

Fundamental, mas pontuamos que seja necessária uma integração de conceitos e uma 

linguagem apropriada conforme a capacidade do desenvolvimento cognitivo dos estudantes. 

De acordo com Chassot (1992) o conhecimento químico deve permear toda a área das 

Ciências, e não apenas se restringindo a um semestre isolado no final do Ensino Fundamental, 

antecipando os conteúdos do Ensino Médio. Desse modo, os LDs devem contemplar os 

conceitos químicos para que assim os estudantes compreendam a importância do estudo da 

Química e quais são suas relações com a sociedade. 

 Identificação das atividades experimentais 

De acordo com PNLD 2017 os livros didáticos, para serem aprovados, necessitam 

apresentar alguns critérios. Para a componente curricular Ciência da Natureza, o PNLD 

apresenta critério específicos da área, dentre eles, destacamos: o critério 1 que consiste em 

propor atividades que estimulem o pensar científico a partir da observação, experimentação, 

interpretação, análise, discussões dos resultados, registro e comunicação; o critério 8 que 

propõem o desenvolvimento de atividades experimentais factíveis, com resultados confiáveis 

e interpretação teórica correta;  e o critério 13, que baseia-se  na proposta de uso de 

tecnológicas da informação e comunicação integradas ao conhecimento de Ciências e como 

suporte à experimentação e integração entre estudantes (Brasil, 2017). 

Nesta etapa identificamos as propostas de atividades experimentais correspondentes 

aos conteúdos de químicas nos livros didáticos do professor, no Gráfico 1 apresentamos a 

quantidade de atividades experimentais de Química cada livro contém.  
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Gráfico 1 - Atividades experimentais de química nos LDs 

Fonte: As autoras. 

Conforme o Gráfico 1 podemos observar que todos os LDs apresentam atividades 

experimentais relacionadas aos conceitos químicos, destacando o LD11 e LD1 que estão em 

maior quantidade, sendo 12 e 11 atividades respectivamente. Estes dados reforçam a ideia de 

que a Química é uma ciência de forte caráter experimental, em que possui muitos modelos e 

teorias construídos a partir das observações dos fenômenos naturais.  Neste sentido, aulas de 

Química necessitam de atividades experimentais, pois são fundamentais para o processo de 

ensino e aprendizagem. Além disso, os LD1 e LD11 apresentam a maioria dos conteúdos de 

Química listados no Quadro 2, assim relacionando os conteúdos conceituais com a 

experimentação.  

Um aspecto negativo pode ser observado no livro LD7, esta obra possui apenas duas 

atividades experimentais, mas contém a maioria dos conteúdos presentes no Quadro 2. Dessa 

forma, este livro apresenta, na maioria das vezes, apenas os aspectos teóricos, não havendo 

a relação teoria-prática, seguindo uma característica tradicionalista, ou seja, livros que apenas 

apresentam conceitos. Mortimer, Machado e Romanelli (2000) enfatizam que os currículos 

tradicionais apresentam apenas os aspectos conceituais da Química promovem um ensino 

fortemente descontextualizado com os contextos científicos, sociais e tecnológicos.  Esse 

acúmulo de conceitos químicos desconexo com a realidade dos estudantes faz com que eles 

não se interessem em estudar Química, apenas utilizam os conceitos de forma mecânica na 

resolução de exercícios.  

Diante disso, as atividades experimentais nos livros didáticos caracterizam importante 

recurso para o ensino escolar nessa faixa etária, pois segundo Giordan (1999) as atividades 

experimentais podem despertar o interesse entre os estudantes, devido apresentar, às vezes, 
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um caráter motivador e lúdico, além de contribuir para a aprendizagem, pois presume uma 

contextualização socialmente significativa.  

Outro aspecto importante a ser considerado está relacionado à capacidade de as 

atividades experimentais auxiliarem no desenvolvimento de habilidades manipulativas, a 

criticidade, a criatividade entre outros. Não obstante, os livros didáticos de ciências 

apresentam sugestões de atividades experimentais, entretanto, é necessário que essas 

atividades tenham clareza, objetividade, funcionalidade e roteiros de interpretação que 

estimule a prática reflexiva dos estudantes.  

Assim, na sequência apresentamos como são as sugestões de atividades experimentais 

relacionadas aos conteúdos de Química presentes nos livros didáticos.  

Classificação e análise das atividades experimentais 

 Analisamos e classificamos as atividades experimentais presentes no LDs 

categorizando-as conforme as ideias de Leite (2018)2, adaptadas por nós, em: empírico-

indutivistas, demonstrativas, ilustrativas e investigativas. Utilizamos apenas essas categorias, 

pois atendem nossas necessidades, já que nosso corpus compreende os livros didáticos do 

Ensino Fundamental, e não são comuns as demais categorias. Vale destacar que as atividades 

experimentais podem pertecer a mais de uma categoria, entretanto enfatizamos a categoria 

predominante na atividade experimental. De modo geral o Quadro 3 apresenta a 

categorização dos livros didáticos 

 

Quadro 3 - Categorias e unidades de sentido com relação às características das 

atividades experimentais 

Categoria Livros didáticos 

1. Empírico-indutivistas LD1, LD4, LD7, LD8, LD10, LD11 e  LD12 

2. Demonstrativas LD6, LD7, LD9 e LD10 

3. Ilustrativas LD1, LD2, LD3, LD4, LD5 LD6, LD8, LD10, LD11e LD12 

4. Investigativas LD1, LD3, LD4, LD5, LD9, LD10, LD11 

Fonte: As autoras. 

 

De acordo com o Quadro 3, a maior parte das atividades experimentais são ilustrativas, 

seguindo por investigativas, empírico-invutivista e demonstrativa, sendo 40, 17, 12 e 7 

respectivamente. 

 

 

 

 
2 A classificação de Leite (2018) apresenta algumas limitações, entretanto, optamos por usar a análise se 

baseda em suas ideias.  
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Características Empírico-indutivistas 

De acordo com Leite (2018) classificamos as atividades experimentais como empírico-

indutivistas, aqueles que são baseados na comprovação de fatos e teorias, destacando o papel 

da observação e da descoberta. Desse modo, 12 atividades experimentais apresentam essas 

ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎΣ ŎƻƳƻ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘƻ ά5ŜǎŎƻōǊƛƴŘƻ ǎŜ ƻ ǇI Řƻ ƳŜƛƻ Ş łŎƛŘƻ ƻǳ 

ōłǎƛŎƻέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ CƛƎǳǊŀ мΦ 

 
Figura 1 - Atividade experimental empírico-indutivista do LD11.  

Fonte: As autoras. 

 

Essa atividade experimental tem como objetivo descobrir o pH das substâncias, 

indicando a utilização do repolho roxo, por ser um indicador ácido e básico, além de informar 

a alteração que ocorrerá, ou seja, mudará a cor das soluções, conforme a acidez ou 

alcalinidade. Assim, essa atividade experimental enfatiza a ciência como produto de 

descobertas, reportando os cientistas como grandes seres excepcionais e inteligentes, 

isolados no laboratório, envolvidos nas descobertas fazendo com que o conhecimento 

científico seja algo acabado e verdadeiro, sendo possível observar isso na atividade, pois 

apresenta o resultado esperado, negando ao estudante, a oportunidade de errar, de 

questionar, de pensar sobre o que está sendo observado (KÖHNLEIN; PEDUZZI, 2002). 

Diante dessas considerações, classificamos essa atividade experimental como 

empírico-indutivista, pois destaca o papel da observação e da descoberta, bem como, o fato 

de seguir um roteiro pronto, sem reflexões, sendo que essa característica não leva em conta 
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nenhuma consideração em relação à organização, planejamento, pesquisa análise ou 

interpretação dos resultados pelos estudantes (LEITE, 2018).  

Apesar da característica empírico-indutivista ser considerada atualmente com muitas 

limitações, ela está presente ainda nas atividades experimentais de Química, e em atividades 

nas quais o estudante terá que descobrir algo, como citado no exemplo, descobrir qual o pH. 

Esse tipo de entendimento, além de limitar todo o processo experimental, também faz com 

que os estudantes apresentem representação limitada em relação ao trabalho dos cientistas 

e à ciência, como atividade humana, passível de erros e acertos (BASSOLI, 2014). 

De certa forma, a concepção empirista-indutivista é recorrente nas atividades 

experimentias, o que contraria a ideia de atividades experimentais poderem ser realizadas em 

laboratório, mas como um recurso para desenvolver nos estudantes atitudes e habilidades 

relativas a observar, medir, comparar, anotar e tirar conclusões; enfatizando apenas o 

ǇǊƻŘǳǘƻ Řŀǎ άŘŜǎŎƻōŜǊǘŀǎ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀǎέ όKÖHNLEIN; PEDUZZI, 2002). 

De acordo com Leite (2018) esta categoria é baseada na ideia de atividade 

experimental como comprovação, destacando o papel da descoberta. Dessa forma, esta 

característica não contempla a relação teoria e experimento, e conforme a literatura são 

ŘŜŦƛƴƛŘƻǎ ŎƻƳƻ άǊƻǘŜƛǊƻǎ ŘŜ ōƻƭƻέ ǎŜƳ Ƴǳƛǘŀǎ discussões sobre os dados e resultados. 

Portanto, além do material didático, ainda há necessidade de mudanças nas componentes 

curriculares e na formação docente para assim ser possível enfrentar as concepções empírico-

indutivista. 

Características Demonstrativas 

Consideramos as atividades experimentais como demonstrativas quando são 

propostas de modo a ser realizado pelo professor enquanto os estudantes apenas observam 

os fenômenos ocorridos, buscando comprovar algo já estabelecido, verificar ou comprovar 

teoria. Entre os 12 livros analisados apenas quatro apresentaram experimentos 

demonstrativos, LD6, LD7, LD9 e LD10, contabilizando 7 atividades experimentais. Os LDs que 

apresentaram esta característica indicavam que o procedimento deveria ser realizado pelo 

professor. Entretanto, o LD6 indica quando o estudante deveria realizar a prática, dessa forma, 

quando não apresentava essa observação consideramos os experimentos como 

demonstrativos, pois o professor o realizará. Por exemplo, a Figura 2 a qual se refere à 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭ ά! ŎƘǳǾŀ łŎƛŘŀέ Řƻ [5фΦ  
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Figura 2 - Atividade Experiemental demonstrativa do LD9 

Fonte: As autoras 

 

A atividade consiste em uma simulação da chuva ácida e seus efeitos para a vegetação. 

Inicialmente é solicitado que os estudantes pesquisem as consequências da chuva ácida, 

depois, são apresentados os materiais necessários e também o procedimento experimental, 

nesse momento o LD9 ressalta que o experimento deve ser realizado pelo professor, assim a 

função dos estudantes é observar os procedimentos e os fenômenos ocorridos. 

Segundo Arroio et al. (2006) a realização de atividades demonstrativas depende muito 

do conhecimento do professor sobre o comportamento e propriedade do sistema químico, 

sendo que a forma como o docente manipula o sistema químico funciona como um modelo 

para o estudante, não se refere somente à técnica, mas também a quais são as atitudes do 

professor. 

 Dessa forma, as atividades experimentais nos LDs que apresentam os roteiros e por 

vezes algumas orientações para o professor, mas, as atividades em si, dependerão das 

atitudes do professor, sendo que estas podem contribuir para a participação dos estudantes, 
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a partir dos questionamentos sobre as causas para a ocorrência dos fenômenos. O docente 

pode partir de um procedimento demonstrativo simples conforme a Figura 2 e transformar 

em uma atividade experimental que instigue o estudante.  

Contudo, mesmo com algumas restrições, as atividades experimentais demonstrativas 

são uma opção para atividades que são perigosas, como uma reação química violeta, ou a 

queima de uma substância, bem como:  

 

A utilização de demonstração é justificada em casos em que o professor 
deseja economizar tempo, ou não dispõe de material suficiente para a toda 
a classe, servindo também para garantir que todos vejam o mesmo 
fenômeno simultaneamente, como ponto de partida comum para uma 
discussão ou para uma aula expositiva (KRASILCHIK, 2008, p. 85). 
 

De certo modo, as atividades experimentais demonstrativas auxiliam os estudantes na 

compreensão dos comportamentos e das propriedades das substâncias, auxiliando desta 

forma na construção do conhecimento científico. Os autores Silva, Machado e Nunes (2010) 

apresentam uma tendência de atividades demonstrativos-investigativos, com os quais o 

professor pode introduzir aspectos teóricos relacionado ao que foi observado, assim 

minimizando a desarticulação entre as aulas teóricas e laboratoriais, desse modo, podem 

oportunizar maior participação e interação entre os estudantes, e com o professor, 

levantando hipóteses e formulando questões que podem gerar conflitos de ideais, 

proporcionando o desenvolvimento de habilidades cognitivas. 

 Características Ilustrativas  

As atividades experimentais com características ilustrativas são as que estão em maior 

quantidade nos LDs, sendo 40 atividades, em um total de 76. Segundo Leite (2018), as 

atividades experimentais ilustrativas são aquelas que exemplificam os princípios, com o 

objetivo de ilustrar a relação entre variáveis ou para melhorar a compreensão de 

determinados conceitos, são utilizados para ilustrar princípios e leis, e interpretar fenômenos 

dentro de uma perspectiva construtivista. Dessa forma, as atividades experimentais presentes 

nos LDs apresentam o objetivo de melhorar a compreensão dos conceitos químicos, como 

densidade, separação de misturas e reações químicas. A Figura 3 é um exemplo de atividade 

que busca melhorar o entendimento dos estudantes em relação às reações químicas. 
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Figura 3: Atividade Experiemental ilustrativa do LD11 

Fonte: As autoras 

 

! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭ ά¦Ƴŀ ŜǾƛŘşƴŎƛŀ ŘŜ ǊŜŀœńƻ ǉǳƝƳƛŎŀέ Ǌepresenta a reação 

química entre o bicarbonato de sódio e o ácido acético, no qual basicamente o estudante terá 

que misturar os reagentes, observar os fenômenos, e a partir disso, responder as questões. 

No final da atividade há uma ilustração da reação química, representando e explicando os 

processos que ocorrem, essa parte busca levar o estudante a compreender o conceito de 

reação química, relacionando a teoria com a atividade experiemental, pois permite que 

estudante entenda de onde há liberação do gás, e que se trata de uma evidência da ocorrência 

da reação.  

As atividades experimentais ilustrativas buscam que os estudantes executam, e 

possibilitam maior contato com fenômenos, envolvendo assim os estudantes em maior 

interatividade física, proporcionar interatividade social supondo que as atividades 

experimentais são realizadas em grupos (Bassoli, 2014). 

Do mesmo modo que nas atividades demonstrativas, o professor é essencial para que 

haja estímulos durante a atividade, como, por exemplo, o uso da problematização, podendo 
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assim engajar os estudantes, proporcionado assim maior participação, envolvimento e 

interesses. Esta característica é muito importante para construção do conhecimento, 

entretanto, há necessidade que a atividade experimental seja articulada com a teoria, e não 

apenas manipulem o procedimento de forma mecânica. Nesta concepção a atividade 

experimental tem como objetivo torná-lo mais perceptível auxiliando na compreensão dos 

fenômenos (Leite, 2018). 

Neste sentido, as atividades dessa categoria seguem algumas características comuns, 

inicialmente a prática manipulativa realizada pelos estudantes e a partir da observação dos 

ŦŜƴƾƳŜƴƻǎ ŀƴŀƭƛǎŀǊ ƻǎ ŘŀŘƻǎΣ ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ǉǳŜǎǘƿŜǎ άh ǉǳŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜǳ ŎƻƳ ƻ ŎƻǇƻ ŜƳ 

ǉǳŜ ǎŜ ŀŘƛŎƛƻƴƻǳ ŀ łƎǳŀΚέ ŀǎǎƛƳ ele terá que explicar o que foi observado. Segundo Leite 

(2018) análise dos dados neste tipo de experimento implica em um caráter investigativo, pois 

são utilizados questionamentos para a construção do conhecimento, assim compreendendo 

o processo da ciência. 

Características Investigativas 

As atividades experimentais investigativas partem de uma situação-problema, baseada 

na perspectiva da resolução de problemas, possibilitando realizar previsões e analisar os 

resultados, além disso, são utilizadas para construir conhecimento, compreender o processo 

da ciência e aprender a investigar (Leite, 2018). Foram encontradas 17 atividades com 

características investigativas, sendo que LD9, apresentou o maior número de experimentos, 6 

do total de 8. A Figura 4 mostra um dos experimentos investigativos LD9.  
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Figura 4: Atividade  Experimental Investigativa LD9 

Fonte: As autoras 
 

! CƛƎǳǊŀ п ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭ ŘŜ ǘƝǘǳƭƻ ά¦ǎƻ ŘŜ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ łŎƛŘƻ-base 

para classificar soluções aquosas e misturas", que consiste em uma atividade experimental 

investigativa, isso porque apresenta um problema inicial no qual os estudantes devem 

classificar as substâncias em ácida, básica ou neutras e de como eles fariam isso no 

laboratório, assim criar hipóteses e testá-las, analisar os dados a partir de uma escala de pH, 

e posteriormente discutir com seus colegas os dados coletados.  

Essa atividade experimental, exposto na Figura 4, é bem diferente do apresentado na 

CƛƎǳǊŀ мΣ ƻ ǉǳŀƭ ŜǊŀ ōŀǎŜŀŘƻ ŜƳ άŘŜǎŎƻōǊƛǊ ƻ ǇIέΣ Ƨł ƻ Řŀ CƛƎǳǊŀ п faz com que o estudante 

άƛƴǾŜǎǘƛƎǳŜ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ǘŜǎǘŀǊ ƻ ǇI Řŀǎ ǎƻƭǳœƿŜǎέΦ bŜǎǘŀ ƛƴǎǘŃƴŎƛŀΣ ƻ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜ ǎŜǊł ŀǘƛǾƻ ƴŀ 

construção do conhecimento favorecendo a compreensão dos conceitos químicos. Além 

disso, outro exemplo de atividade experimental insere o estudante em uma investigação 

científica é a ά!ŘǳƭǘŜǊŀœńƻ Řƻ [ŜƛǘŜέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀ CƛƎǳǊŀ рΦ 

 

138 

 



 
 

          Rede Latino-Americana de Pesquisa em Educação Química - ReLAPEQ 

ISSN: 2527-0915                v. 5, n. 2 (2021)   

 

Figura 5: Atividade Experimental investigativa do LD10 

Fonte: As autoras 

 

A atividade experimental busca investigar um exemplo de adulteração do leite. 

Inicialmente a atividade apresenta duas notícias sobre adulteração de leite nos estados do Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina, posteriormente apresenta uma introdução com enfoque nos 

ǇǊŜƧǳƝȊƻǎ Ł ǎŀǵŘŜΣ ōŜƳ ŎƻƳƻΣ ƻǎ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŦƛǎŎŀƭƛȊŀœńƻΣ ŀǎǎƛƳ ŜƭŜ ƛƴŘŀƎŀΥ ά±ƻŎş ŀƭƎǳƳŀ 

vez ouviu falar do Código de Defesa do Consumidor ou viu um exemplar impresso desse 

ŎƽŘƛƎƻΚέ bńƻ ǎŜ ǘǊŀǘŀ Řƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ da atividade, mas sim questão para iniciar as discussões 

levando em consideração questões sociais, econômicas e éticas. Depois disso, é apresenta a 

ǎƛǘǳŀœńƻ ǇǊƻōƭŜƳŀΥ ά/ƻƳƻ ǾƻŎş ŦŀǊƛŀ ǎŜ ǾƻŎş ŦƻǎǎŜ ǳƳŀ ǇŜǎǎƻŀ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇƻǊ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ 

ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ƴƻ ƭŜƛǘŜ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭƛȊŀŘƻΚέ 5ƛŀƴǘŜ ŘƛǎǎƻΣ ƻǎ ŜǎǘǳŘŀntes terão que levantar hipóteses 

de possíveis soluções, o LD dá algumas dicas de possíveis materiais que podem ser utilizadas, 

como balança de precisão, conta-gotas, provetas, água etc.  

Em seguida apresenta o procedimento em duas etapas. A primeira consiste em 

pesquisar sobre adulteração de produtos e defesa do consumidor, a partir desta pesquisa os 

ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎΣ ŜƳ ƎǊǳǇƻǎΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊńƻ ŀƭƎǳƳŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŎƻƳƻΥ άh ǉǳŜ Ş ǳƳ ǇǊƻŘǳǘƻ 

ŀŘǳƭǘŜǊŀŘƻΚ ! ŀŘƛœńƻ ŘŜ łƎǳŀ ƴƻ ƭŜƛǘŜ Ş ǳƳŀ ŀŘǳƭǘŜǊŀœńƻ ŘŜǎǎŜ ǇǊƻŘǳǘƻΚέ ŜƴǘǊŜ ƻǳtras. A 

segunda etapa se refere investigando a adulteração do leite em que deverão colocar suas 

hipóteses em prática e testá-la, posteriormente terão que organizar os dados coletados no 

caderno e chegar a uma conclusão sobre adulteração da amostra, após isso, discutirão os 
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dados e assim procederão com a sistematização do conhecimento. Além disso, os estudantes 

terão que construir um folheto informativo sobre os procedimentos que uma pessoa teria de 

fazer caso encontrasse um produto adulterado, para solucionar o problema.  

Dessa forma, a atividade experimental proporciona todas as etapas destacadas por 

Leite (2018) desde a situação do problema, levantamento de hipóteses, análise dos dados, 

sistematização do saber, auxiliando desta maneira, na construção do conhecimento e fazendo 

com os estudantes compreendam os processos de investigação científica, aproximando-os do 

trabalho do cientista e da função da ciência na sociedade.  

O papel do professor, neste tipo de atividade, é de mediador fazendo intervenções 

quando necessário, bem como, trazendo dinamismo e reflexões para as aulas (CARVALHO, 

2013). 

A atividade experimental de natureza investigativa pode ser realizada para iniciar a 

aula, ou seja, vem antes da teoria, assim a aula é baseada e fundamentada teoricamente a 

partir da atividade. Diante disso, a construção do conhecimento é feita juntamente entre os 

estudantes e o professor, que tem o papel de o mediador, permitindo assim discussões em 

reflexões acerca dos fenômenos. Dessa forma, o estudante torna-se ativo na construção do 

seu conhecimento (LEITE, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
No trabalho investigamos as propostas de atividades experimentais de Química 

presentes nos LDs de Ciências, constatando que todos os LDs das 12 coleções analisadas 

apresentam proposições de experimentos no ensino de Química, atendendo os critérios 

estipulados pelo PNLD 2017. Consideramos o livro didático como um dos principais recursos 

para serem utilizados em sala de aula auxiliando o professor na prática didático-pedagógica. 

Dessa forma, há necessidade de que o LD apresente conteúdos, conceitos, temas e atividades 

de forma crítica e reflexiva, fazendo com que os estudantes compreendam os conceitos 

químicos, sendo assim indispensável a relação entre a teoria e experimento.  

A partir disto, é importante que os LDs apresentem atividades experimentais. 

Entretanto, as atividades experimentais por si só não garantem a aprendizagem dos 

estudantes, sendo fundamental que professor faça mediações propondo a prática reflexiva, 

proporcionando o desenvolvimento cognitivo do estudante. 

Em relação às categorias, observamos que as atividades experimentais ilustrativas 

estão em maior proporção, 40 de 76, em relação aos demais foram encontrados 17 

investigativa, 12 empírico-indutivistas e 07 demonstrativas.  Desse modo, é possível observar 

que as características empírico-indutivistas ainda permeiam o ensino de Ciências, podendo 

interferir nas representações de ciência, cientista e trabalho científico dos estudantes em 

relação ao trabalho científico, e nesse caso, nas primeiras impressões com relação à Química 

como área curricular. Sendo assim, consideramos que as atividades experimentais 
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investigativas são estratégias mais promissoras no processo de ensino e aprendizagem de 

Química, pois possibilita que estudante trabalhe de forma ativa.  

Percebemos que os LD estão cada vez aprimorando as atividades experimentais 

apresentando metodologias que enriquecem o processo de ensino e aprendizagem, e cabe ao 

professor utilizar esse recuso democrático de melhor forma possível. É importante que o 

professor saiba avaliar a potencialidade da atividade experimental usando de sua autonomia 

para implementar e até mesmo melhorá-los, mas com cuidado para não descaracterizar 

propostas investigas, por exemplo, ao pular etapas.  

No ensino de Ciências esse é o primeiro contanto que os estudantes têm com a 

Química sendo fundamental que tenham uma representação considerável desta área, pois a 

partir disto vão compreender a grandeza desta ciência e poder posicionar criticamente em 

relação aos fenômenos naturais e sociais. Entretanto, a questão é, até que ponto esses 

conteúdos são relevantes para um estudante do Ensino Fundamental? O formato e os 

objetivos desta introdução à Química podem ser considerados relevantes nesta etapa? Estas 

questões devem permear trabalhos futuros, buscando sempre melhorar o processo de ensino 

e aprendizagem e ainda o trabalho docente. 

Dessa forma, esta pesquisa nos auxiliou a compreender as dimensões da ideia das 

atividades experimentais nos livros didáticos, bem como, sua necessidade no ensino de 

Ciências, buscando transitar entre a teoria e parte experimental, auxiliando na formação 

docente e futuramente na escolha dos livros didático. Esperamos que nosso trabalho possa 

auxiliar os professores na escolha do livro didático de Ciências a qual atende as necessidades 

de um ensino de qualidade.  
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